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Bilinguismo reconfigura 
sistemas atencionais 
cerebrais através da 
neuroplasticidade ao longo 
da vida 

A pesquisadora canadense Dra. Ellen Bialystok apresenta dados a respeito 

do efeito do bilinguismo no cérebro ao longo da vida, atinentes às relações 

entre o domínio de mais de uma língua e os sistemas atencionais. Bialystok 

reflete sobre a falta de concordância sobre as vantagens bilíngues de estu-

dos com adultos, elencando os fatos e mitos acerca do tema, como os pro-

blemas com a definição de bilíngue, as distintas faixas etárias dos partici-

pantes, os diversos contextos investigados, as limitações das tarefas e dos 

modelos de funções executivas e a difícil replicabilidade dos estudos, que 

levam as investigações a uma grande polêmica. A pesquisadora ressalta 

que os efeitos do bilinguismo no cérebro estão relacionados à reconfigu-

ração dos sistemas atencionais. Bialystok sugere que o bilinguismo seja 

uma fonte de neuroplasticidade, a qual readapta os sistemas atencionais, 

acarretando em diferenças nas funções executivas encontradas nas pes-

quisas com bilíngues nos últimos anos, de fácil identificação e constatação 

principalmente em crianças e idosos bilíngues. 

The researcher Dr. Ellen Bialystok presents data about the effect of bilin-

gualism on the brain across lifespan, regarding the relationship between 
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the mastery of more than one language and attentional systems. Bialystok 

reflects on the lack of agreement on the bilingual advantages of studies 

with adults, listing the facts and myths about the theme, such as the prob-

lems with the definition of bilingual, the different age groups of partici-

pants, the different contexts investigated, the limitations of the tasks and 

the models of executive functions and the difficult replicability of studies, 

which lead investigations to a great controversy. The researcher points 

out that, even with little consensus, the effects of bilingualism on the 

brain are related to the reconfiguration of attentional systems. The re-

searcher suggests that bilingualism may be a source of neuroplasticity, 

which re-adapts these systems, resulting in differences in the executive 

functions found in research in recent years, which are easy to identify and 

verify, especially in children and elderly bilinguals. 

 

Bilinguismo. Atenção. Neuroplasticidade. 

Bilingualism. Attention networks. Neuroplasticity. 

 

 

 

A maioria da população mundial pode se comunicar em outra língua, caracterizando-se como bilín-

gue (BAKER, 2006). Um bilíngue apresenta duas línguas operando em seu sistema cognitivo, como 

uma linha contínua do modo monolíngue para o bilíngue (GROSJEAN, 1985)1. É sobre esse assunto 

que a professora e pesquisadora canadense Dra. Ellen Bialystok profere a conferência Does Bilin-

gualism Affect Cognitive and Brain Structures? Facts and Fictions (O bilinguismo afeta as estruturas 

cerebrais e cognitivas? Fatos e Mitos – [tradução nossa]) no dia 30 de junho, na série de palestras 

online promovidas pela Associação Brasileira de Linguística (ABRALIN) durante a pandemia de coro-

navírus (COVID-19). A fala, mediada pela professora Dra. Ingrid Finger (UFRGS), apresenta a polêmica 

por trás dos fatos e mitos acerca das mudanças cerebrais derivadas do bilinguismo. Durante duas 

horas, a pesquisadora aponta dados empíricos, indicando que o domínio de mais de uma língua mo-

difica a estrutura cognitiva cerebral.  

Para a professora Bialystok, o bilinguismo é uma fonte de neuroplasticidade cerebral que per-

mite reconfigurar os sistemas atencionais no cérebro, levando às diferenças nas funções executivas 

encontradas nas pesquisas ao longo das últimas décadas. Nesta resenha crítica, nosso objetivo é 

 
1 Essa visão opõe-se à ideia de que o bilíngue é um indivíduo que usa as duas línguas da mesma forma e intensidade, com fluência 

semelhante em ambos os idiomas (Hipótese do Duplo Monolíngue, SAER, 1922). 
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discorrer sobre as evidências apresentadas pela professora. O uso da linguagem é intenso e recruta 

rede cerebrais e sistemas cognitivos amplos. Assim, o uso de mais de uma língua leva à plasticidade 

cerebral pela ativação conjunta das línguas e o conflito entre elas, levando à constante seleção entre 

os idiomas. O que a pesquisadora defendeu durante toda a sua palestra foi que a consequência dos 

processos envolvidos nas demandas contínuas de seleção entre idiomas é a reorganização das redes 

cerebrais atencionais dos sujeitos bilíngues.   

A cognição é um sistema dinâmico; modificando-se conforme os estímulos, realizando novas 

conexões entre si (fenômeno da plasticidade cerebral) (STERN, 2002). Por isso, fatores como: nível 

educacional, vida social, status socioeconômico, profissão e bilinguismo podem afetar significativa-

mente nosso cérebro (BIALYSTOK et al., 2007). Esses elementos podem auxiliar na formação da re-

serva cognitiva, um saldo positivo diante dos declínios cognitivos no envelhecimento. Conforme Bi-

alystok, um dos principais mecanismos que tem papel na compensação das perdas cognitivas é o 

sistema de controle fronto-parietal. A (hipótese) da reserva cognitiva diz que ela pode ser derivada 

de mecanismos compensatórios advindos de reconfigurações dos sistemas atencionais e redes ce-

rebrais responsáveis por eles, como o córtex pré-frontal.  

Processos atencionais e executivos subjazem a experiência bilíngue. Há a necessidade de aten-

ção, concentração, seletividade de estímulos, capacidade de abstração, planejamento, flexibilidade, 

controle mental, autocontrole, memória de trabalho (HANDAM; BUENO, 2005), além da capacidade 

linguística necessária a todo momento para se falar (ou ler e entender) em uma das línguas que o 

indivíduo domina.  Durante a leitura, por exemplo, é preciso uma filtragem dinâmica de informações 

relevantes e, paralelamente, um controle do surgimento de informações irrelevantes em outra lín-

gua. Na Hipótese do Controle Adaptativo (GREEN; ABUTALEBI, 2013), os processos de controle lin-

guístico adaptam-se às demandas de um contexto interativo, por isso, há um recrutamento dos sis-

temas atencionais na sua totalidade. É o exercício contínuo desses sistemas atencionais que auxilia 

na formação da reserva cognitiva, ou seja, na reconfiguração do sistema atencional do indivíduo 

bilíngue de que fala a professora Bialystok. O bilíngue constantemente tem de selecionar a língua 

pertinente ao contexto comunicativo e inibir a língua não pertinente.  

Segundo Bialystok, as evidências científicas sobre a reorganização do cérebro bilíngue são bas-

tante claras nas crianças e nos idosos, mas há inconsistência e dificuldade de replicabilidade de re-

sultados com participantes adultos. Segundo a pesquisadora, Estamos olhando para o lado errado 

nas pesquisas com adultos, pois há alguns elementos a serem considerados, tais como: as contradi-

ções a respeito do conceito de bilíngue, faixa etária dos participantes das pesquisas, contextos in-

vestigados, limitações de tarefas como Simon/Stroop task e Flanker test e também há problemas no 

escopo teórico sobre funções executivas que subjazem os estudos (a pesquisadora questiona o mo-

delo Unificado e Diversificado de Miyake et al. (2000)). Dessa forma, ao ser indagada sobre a impor-

tância da replicabilidade das pesquisas, questão relevante na comparação de dados, a cientista alude 

a uma impossível repetição de receita de bolo, visto que cada bilíngue é dotado de características 

únicas - um bolo, na verdade, com suas próprias peculiaridades.  
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Nesse sentido, a dicotomia vantagens versus desvantagens do bilinguismo nas distintas etapas 

da vida converge na aceitação de que ainda há muito o que ser explorado, principalmente no que 

tange à fase adulta. Se pensarmos nos elementos citados pela professora, essas variáveis são mais 

difíceis de serem controladas em estudos experimentais com os participantes adultos. As crianças 

bilíngues dos estudos normalmente são bilíngues precoces, o que as torna participantes similares 

para as pesquisas. Nos idosos, há testes padronizados utilizados para testar o declínio cognitivo de-

vido a doenças neurodegenerativas preocupantes como Alzheimer, o que ajuda na condução de pes-

quisas experimentais. Já nas pesquisas com adultos fica mais difícil padronizar entre os participantes 

a quantidade de uso de cada língua, a idade em que o participante aprendeu as línguas, o nível edu-

cacional e também o nível socioeconômico deles, o contexto investigado, as habilidades de funções 

executivas de cada um dos participantes, entre os demais elementos citados por Bialystok. 

As crianças bilíngues costumam superar as monolíngues nas funções executivas (MARTIN-

RHEE; BIALYSTOK, 2008), podem apresentar maior flexibilidade mental (PEAL; LAMBERT, 1962), 

consciência metalinguística (CUMMINS, 1978) e maior criatividade (KESSLER; QUINN, 1987), mas po-

dem ter um vocabulário menor (BIALYSTOK; FENG, 2011), menos velocidade no acesso lexical (GOL-

LAN et al., 2005) e menos fluência verbal (BIALYSTOK; FENG, 2011). Isso ocorre provavelmente devido 

ao fato de ambas as línguas do bilíngue compartilharem redes cerebrais, dessa forma o acesso a um 

item lexical pode ser mais lento pela competição entre as duas línguas, dois termos - um em cada 

língua - com significados semânticos parecidos. E o número de itens lexicais em cada língua pode 

ser menor se comparado ao vocabulário de um monolíngue, mas maior se levarmos em conta os itens 

lexicais das duas línguas. A pesquisadora canadense destaca que, nas tarefas de decisão de estímulos 

congruentes e incongruentes (a Tarefa de Simon, por exemplo), as crianças bilíngues obtêm siste-

maticamente tempos de resposta menores, como visto nas pesquisas de Martin-Rhee e Bialystok 

(2008) e Emmorey, Luk, Pyers e Bialystok (2009). Esse resultado é consistente com a reconfiguração 

do sistema atencional dos bilíngues, que os traz vantagens e respostas mais rápidas inclusive nos 

itens congruentes dessas tarefas de atenção seletiva. 

Nos adultos, há vantagens para os bilíngues nas funções executivas relativas ao controle inibi-

tório (BIALYSTOK et al., 2004) e maior promoção da reserva cognitiva (BIALYSTOK et al., 2007), po-

rém os bilíngues deparam-se com problemas no acesso lexical (GOLLAN et al., 2005), na decisão 

lexical (RANSDELL; FISCHLER, 1987), na fluência semântica (GOLLAN et al., 2002) e no efeito na ponta 

da língua2 (GOLLAN; ACENAS, 2004). Bialystok registra que a maioria dos estudos com indivíduos 

adultos investiga jovens universitários, prejudicando a generalização dos resultados. Ao apresentar 

os dados de Paap e Greenberg (2013) sobre tempos de resposta de jovens bilíngues na Tarefa de 

Simon, fruto de replicação da pesquisa de Bialystok et al. (2005), a professora argumenta que os 

resultados similares dos estudos se devam ao contexto. As diferenças no tempo de resposta entre 

 
2 O efeito na ponta da língua (on the tip of the tongue, em inglês) é um fenômeno universal em que ocorre uma falha na recuperação 

imediata de uma determinada palavra ou nome que o indivíduo conhece bem. É possível que se possa falar de fatos relacionados a 

ela, mas a recuperação não acontece. A sensação é de que a palavra ou nome estão bloqueados na “ponta da língua”, na iminência 

de serem relembrados a qualquer momento.  
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monolíngues e bilíngues somem quando se trata de uma população jovem de alto nível educacional, 

o que também é exemplificado pelos dados de Grundy et al. (2017). Isso acontece, segundo o Bialys-

tok, devido à falta de sensibilidade das tarefas que levam a um efeito de teto. A falta de sensibilidade 

das diferentes tarefas, segundo a cientista, seria mais uma das respostas para os dados controversos 

encontrados nas vantagens cognitivas ou não de adultos bilíngues. 

É na última fase da vida que Bialystok ressalta o saldo mais positivo da reconfiguração dos pro-

cessos atencionais. É sabido que, ao envelhecer, pode ocorrer uma diminuição das habilidades cog-

nitivas, como atenção, controle e memória. Entretanto, fatores como o exercício de atenção cons-

tante entre duas ou mais línguas parece computar mais qualidade de vida no envelhecimento para 

os sujeitos bilíngues. Mais precisamente, o bilinguismo proporciona um atraso de aproximadamente 

4 anos no aparecimento dos sintomas do Alzheimer (BIALYSTOK et al., 2007) em uma população 

idosa predisposta à doença. Assim, a vantagem bilíngue entra em jogo ao envelhecermos, quando 

mais precisamos dos recursos compensatórios da atenção.  

A busca pelas diferenças entre bilíngues e monolíngues persiste. Ellen Bialystok mostrou-nos a 

evolução dos dados científicos e direciona, muito possivelmente, o curso das próximas pesquisas. 

Segundo a pesquisadora, talvez, ao longo dos anos, não tenhamos observado o sujeito bilíngue sob 

todos os prismas possíveis, o que possivelmente originou as controvérsias sobre o bilíngue adulto. 

Pode ser que precisemos refletir mais sobre o tema, considerando o contexto, por exemplo. No Bra-

sil, as dimensões continentais do país, a proximidade e o conhecimento de diferentes línguas além 

do português brasileiro que depende da região do país, as características sociais, culturais e econô-

micas da população, o nível educacional e de literacia dos bilíngues dão um toque diferente à nossa 

tentativa de receita de bolo, ainda em confecção. Muitos estudos sobre bilinguismo têm sido reali-

zados ultimamente, mas ainda é necessária uma maior caminhada na busca por respostas sobre a 

visão de bilinguismo dos novos tempos.  
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